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4 Nota 

mimos, porque prejudicariam de certo modo a 
ordem observada pelo mesmo, interrompendo, 
outrosim, a ligaçSLo dos factos e o traçado da via- 
gem. Na revisão desta parte, pois, limitamo-nos 
simplesmente â suppressão de vocábulos desta- 
cados, sem interesse para o leitor e de pura im- 
pressão pessoal, que outros, que não elle, jamais 
poderiam interpretar. 

S. Paulo, dezembro 1902. 
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nhã das Flores 13 



NÓS, sem tanta honraria, estamos 
dez pontos acima delles: somos qua- 
rentenários, e de nós mesmos, o que 
já é alguma vantagem a mais. 

Vamos, porém, em breve perder 
esta posição, porque se avizinha, afi- 
nal, a desejada entrada na capital da 
Republica — Montevideo. 



Montevideo 35 



tes — vermelha, azul e amarella, e a 
regularidade das manobras, perfeita. 

Mais tarde, indagamos de um orien- 
tal si a tropa era disciplinada. Depois 
de algema hesitação, disse-nos : 

— EUes manobram bem... 

O cocheiro manobrou por seu lado, 
para passar por entre os pelotões, e 
largou-nos á porta do hotel. 

A's primeiras colheradas do pti^ 
cherOy espécie de sopa de carne cozida, 
olhamos uns para os outros : — os três 
pensávamos na perna do advogado. 
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Estabelecida no terreno das boas 
maneiras, do trato social, da cortezia 
e da polidez, não hesitamos em dizer 
que os moços argentinos são supe- 
riores aos brasileiros. 

Vicios da primeira educação, ori- 
ginados da existência da escravidão? 

Hereditariedade? (pois os hespa- 
nhóes sempre foram mais polidos que 
os portuguezes). 

De Buenos-Aires ainda ha muito 
que se dizer. 

Si não tivermos outra cousa, ou 
faltar-nos o tempo, faremos ao me- 
nos a sua comparação com as capitães 
das Republicas do Pacifico, donde a 
Gazeta, terá noticias nossas. 
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De Buenos^Aires a Valpãraiso 83 

Foi a ultima noite de bordo esta 
que tivemos entre Talcahuano e Val- 
pãraiso; pela manhã, estávamos neste 
ultimo porto. 
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O que Valparaiso tem, porém, de 
mais interessante é o seu corpo de 
bombeiros. 

A sua organisação, que Santiago 
mostra, faz honra ao paiz. 

Falaremos delia. 
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Diário de Tiagem á volta do mundo 
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e, uma vez crescidos, não desmentem 
o que foram em pequenos. 

Parece que apressamos a marcha ; 
fecho, porém, o livro, sem esperança 
de que chegaremos amanhã ás horas 
marcadas. 



De Nova- York a S. Francisco 201 

original, e por mais de uma semana 
devo ter a sua companhia. 

Esquecia-me de falar do China 
Town^ um dos quarteirões de São 
Francisco, habitado, como o nome o 
indica, por 30 a 40 mil chinezes, e que 
é curioso, sob seu aspecto sombrio, 
sujo, contendo lojas, sorobov^ casas de 
adoração, e onde se vêem velas perfu- 
madas quelmando-se deante dos idolos 
escondidos entre palmas de papel re- 
cortado. 



De Auckland a Sydney 353 

seus habitantes. A natureza da pedra 
facilita a absorpção da parte gordu- 
rosa e negra da fuligem, que, pulve- 
rulenta a principio, recebe com faci- 
lidade a impressão de uma mão que 
se apoie sobre ella. A pressão dos 
dedos e da palma da mão comprime 
as moléculas carbonisadas, e em to- 
da a superfície da parte comprimida 
o negro se torna mais intenso. 



De Sydney a Melbaume 263 

europeus etc. etc. Ha quatro estatuas 
de bello mármore, representando a 
rainha Victoria, o príncipe Alberto, o 
príncipe de Galles e a prínceza de Gal- 
les. A rainha é representada na esta- 
tua como uma bellissima mulher ! Na 
bibliotheca, vêem-se, como nas biblio- 
thecas canadenses, na casa do Parla- 
mento, em Sydney, e na Universidade, 
os livros soporíferos e vulgares es- 
críptos pela rainha Victoria a respeito 
de sua vida intima e das virtudes e 
talentos do defuncto e já por demais 
falado príncipe consorte, contendo a 
dedicatória autographa. 



De Melhoume a Baliarat 967 

gmentos de quartzo com o ouro espe- 
cular, tendo examinado a direcção do 
veio, que segue sempre para o norte. 
Afinal, eis a subida e a agradabilissima 
sensação de uma viração suave e o 
desafogo no respirar, tranquillamente, 
a plenos pulmões. 
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jardim do Brasil, tal o numero de plan- 
tas minhas conhecidas de lá. Na casa 
do jardineiro, comprei sementes de 
um maracujá gigante, que nunca vi 
no Brasil e que é magnifico — Passi- 
flora quadrangularis. Vi bellas goia- 
beiras e goiabas muito bonitas. 

E de Townsville, um dos derra- 
deiros pontos da grande ilha, é tudo 
quanto guardo. 
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O calor é suíTocante, razão por que 
ninguém desembarcou. 

Quanto ao pittoresco da paizagem, 
nem por isso. 

Assistimos a pescarias de pérolas ; 
depois, ao embarque de lã e de caixas 
de madrepérola e de mais um pas- 
sageiro. 

A' noite, partimos. 



De Thursday a Java 287 

têm uma listra preta» tudo nos oíTe- 
rece uma bella surpresa. 

Depois de amanhã, dia 23, chega- 
remos cedo a Batavia, segundo annun- 
ciam o capitão e os officiaes. 

Veremos, como dizia o cego. 

22 de outubro — Amanhã, eis o dia 
da chegada. £' curioso : Java parece 
tão pequena no mappa, mas ha dous 
dias navegamos 1 1 milhas por hora, 
desde a sua extremidade oriental, e 
só amanhã, cinco horas da manhã, 
chegaremos a Batavia, que ainda não 
está no fim da ilha ! O calor é inten- 
sissimo e húmido, á hora de meio dia. 
O thermometro marca 86** Fahr. sob a 
tolda. 
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een Europeaschen bediende op den 
vost van Staatsblad i8y2 n. 38 zooals 
dat gewijhigd is bij Staatsblad 188 1 
n. 226 etc. etc. » 
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DE BUITENZORG A TOSARI 

3 de novembro — Escrevo de Djoc- 
jakarta. No dia 29, á tarde, tomei, em 
Buitenzorg, o trem para Batavia, En- 
contrei a noticia, que depois soube 
ser falsa, de que não havia logar a 
bordo do Govemeur Generaal Yacot^ 
vapor em que devia partir, no dia 
seguinte, para Samarang. Para veri- 
ficar o caso, fui com mr. Jourlain á 
casa de mr, Schrõder, hollandez, 
rico, que mora numa vivenda confor- 
tável. Disse-nos o preço de tudo e 
quiz por força que nos extasiássemos 
deante de uma péssima aguarella, por- 
que ella lhe havia custado 1 00 florins. 

No dia 30, bem cedo, dei com 
os ossos em Tand Yong Priok, onde 
me reservaram um beliche. Parti á noi- 
te, e, á uma hora da madrugada, che- 
gava a Tjeribon, onde se achava mr. 
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tanha, o preço é mais alto, 40, para 
os homens; as mulheres recebem 25. 
A hemiUa não sobe a 2.800 pés acima 
do nivel do mar. 



De Tosari a Malang 349 

çou a dança , dança própria para um 
paiz em que o menor movimento é 
causa de uma transpiração abundantís- 
sima. E foi um dançar desenfreiado 
de olhos, de dedos, de pescoço e até 
um pouco de pés. 

Ufa ! cousas do Oriente. Lembrei- 
me da Josephine vendue par ses sceurs, 
quando uma das sultanas no serralho 
lhe propoz cantar á bandolina. 

Depois de apreciar essa exhibição 
choreographica de nova espécie, reto- 
mei o caminho de Malang. 



De Malang a Batavia 369 

Sturler, que foi expulso da Residência 
de Batavia. Foi grande a sobreexcita- 
ção da população branca em Java e os 
indigenas também ficaram aterrados: 
abandonaram em grande numero as 
plantações, cujos proprietários con- 
servaram a esperança de que s6 a 
miséria obrigaria os desertores a vol- 
tarem ao trabalho. 
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De Batavia a Singapura 371 
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tro passeio a uma fonte azul, no que 
empreguei muitas horas, e, afinal, decí- 
di-me a voltar para a Batavia, hoje, 
23, e embarcar amanhã. 

2S de novembro — Escrevo de 
manhã, no estreito de Banka, a bordo 
do Amboina. Hontem, passamos em 
frente ao estreitp de Sunda, 

. . . Sunda tão larga, que uma banda 
Esconde para o Sul difficultoso, 

e agora, á esquerda, vejo Sumatra, 
que costeamos, caminho do estreito 
de Malacca, tocando 

, ,,na ponta da terra Singapura 

em caminho de Malacca. 

Malacca por empório ennobrecido, 
Onde toda a provinda do mar grande 
Shos mercadorias ricas mande, 

' ' Dizem que desta terra^ co^as possantes 
Ondas o mar entrando» dividiu 



De Singapura a caminho da índia 389 

nação eterna, convencidos pelo terror 
do inferno, O tal missionário nem uma 
palavra de conforto foi dizer á des- 
graçada ! . . . Desrespeitáveis e ruins 
pessoas! E a pobre foi posta num 
caixão, feito ás pressas pelo carpin- 
teiro do vapor, com todo o pungente 
ceremonial, a que não faltou a ban- 
deira ingleza. 

Passei pela porta do camarote da 
morta. Na desordem, o doutor, assis- 
tido do bravo lord Paulet, fazia o 
inventario das jóias e das sedas da 
pobrezinha ! 

Com este episodio triste termino 
este livro. Amanhã, em Colombo, 
começarei o outro, todo devotado á 
índia. 

Deo gratias. 
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tacão de chá de mrs. Maria Wattee, 
visitei o palácio real de architraves, 
pilastras de pau-teck esculpido, com 
flores de lotos pendentes, e também o 
Jardim Botânico de Peradenio, onde 
se vêem, aqui, lindos bambus, alli, as 
samambaias, a Amherstia e a Tallipot^ 
palmeira que já conta 50 annos, co- 
nhecida pelo nome scíentifico de Cory- 
phia umbraculifera, commum no Cey- 
lão e Malabar, 
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â população, mescla de thibetanos, 
nepalezes, lepchas, afghans etc, as 
mulheres de Darjeeling, que lembram 
as camponezas da Itália, e depois da 
compra de tan-tous, feitos de craneos 
humanos e de tubas de tíbias, origi- 
nalidade do logar, disse o meu adeus 
ao Himalaya e retomei o caminho de 
Calcuttá. 
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DE DELHI A LAHORE 

O dia está chuvoso e as ruas, lama- 
centas ; o melhor é não insistir. 
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12 de janeiro — Segui para Lahore, 
reservando para depois a visita aos mo- 
numentos de Delhi. O trem levou-me 
vagarosamente, até á estação de Saha- 
rampur, onde cheguei ás seis e meia 
da tarde do dia 4. Devia proseguir, 
mas a humidade causou-me forte dôr 
de cabeça. 

Deixei o trem no meio de uma 
grande algazarra de nativos, que ozx- 
regavam trouxas e feixes de canna, 
numa alternativa de embarque e des- 
embarque. Fui descançar no Dah 
Bengalaxvy onde uma bôa chicara de 
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mesquita um ãutographo ãttríbuído a 
Mahomet e outxo, a Ali. Visitei tam- 
bém o Kotub, a torre mais alta do 
mundo, o palácio de Aladino, o pilar 
de ferro, tendo á entrada um arco 
estupendo, e, em seguida, o mercado, 
o Jardim Botânico, a Mesquita Negra, 
monumento musulmano mais antigo da 
região, e o templo dos Jain. 
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DE BOMBAIM A BEIJAPUR 

Cançado, voltei ao hotel, e eis-me 
a caminho de Bombaim, pelo Ra- 
djaputana Malwa State Railway, pas- 
sando por Ajemere, Ahmedabad, ce- 
lebrisada pelas ruinas que possue, 
— traço do dominio dos príncipes mu- 
sulmanos, — depois Baroda, e, afinal, 
Bombaim. 

A paizagem, em todo este enor- 
me trecho, planicie areienta, é alter- 
nada pelas coUinas escarpadas, onde 
a vegetação parece estiolar á mingua 
de seiva e á causticidade do sol ; 
aqui e alli, arbustos quasi sem folha, 
espinhosos. Cortando a monotonia 
dessa paizagem, surgem de quando 
em vez alguns macacos, ou pavões, 
que não temem /O homem, devido 
á protecção que lhes dispensa a re- 
ligião brahmanica, para a qual são 
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Todo O dia, já em Bombaim, gas- 
teí-o em preparativos. Afinal, disse 
adeus á índia, e, pelo Manilla, volto 
para a Europa, que deixei ha mais de 
seis longos mezes. 
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